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T R I B U N A L  D O  J U R Y

ADvanliã ás 10 horas ,  n ’uraa das salas do 
Paço Municipal, 9®rá aberta a quarta  e u l t i ­
m a 8essãQjAo j-nry deste anpo:

Serio  ¡jubmettidos á jp lgf im ento  os p ro ­
cessos em que são réus>

Manoel Pereira da Silva, praça do d e s ta ­
camento do Salto, incurso  nas penas do art.  
2£t docodígo penal, por erime de morte. Se- 
4*á defendido pelo dr. Eugênio Fonseca.

Sebastilo  de Souza Mello, ineurso no art , 
Í304 do mesmo codigo, por crimes de feri- 
• m en tosg rav es .  Defendcl-o-á o cidadão José 
Üaaoccncio do Amaral Campos.

Pedro Paulo, incarso uo art.  294 do me»- 
tm ocod ige ,  por crime de morte.

J U L G A M E N T O
(Q Supremo Tribunal Federal, em sessão 

d e  4  do e o r r e n t e ,  ju lgou, entre outras, a se ­
g u in te  e á u s a :

^.<50. S. P a u l o . — Relator, •  sr . ministro
Pindahyba de M a t to s ; recorrente, padre Pas 
choal Maria G iffoni; recorrida, a illustriasi- 
m a  cam ara  municipal de Y tú .—Não se to­

ou conhecimento do recurso por não ser 
* delle, em vis ta  d a  leL

ra 
caso

O rvd. padre Mantero continúa a ser muito 
visitado por seus numerosos amigos, que re­
conhecem em s. rvdma. um benem ento  da 
sociedade, um extremoso pae dos orpham s 
e um bemfeitor da humanidade. »

E X A M E S

Sob a p res idencia  do cidadão inspec to r  
li t terario  do dis tr ic to ,  rea l isa ram  se nos

foi ao.seu encontro na eatacSo do Salto Na j pos escho lares  des ta  c idade, 
estacao desta  cidade o rvd. padre Mantero i

' 1 ■ 1 Gompuzeram as bancas exam inad o ras  os
drs ,  Eugênio  Fonseca  e U rbano de Mello- 

Ao acto com parece ram  muitas pessoas

« Depois de quinze mezes de ausência, aca­
ba de chegar da Europa o rvd. padre José 
Maria Mantero, d igníssimo superiorda  Com­
panhia  de Jesus ,  no Brazil. S. rvdma. foi 
esperado em Santos pelo rvd. padre reitor 
LilizYábar e pelo padre Natuzzi, e recebido 
ná estação de S. Paulo por um a commissão 
composta de um  sacerdote e quatro alum nos 
do collegio S. Luiz, muitos ex-alumnos do 
mesmo e por muitas ou tras  pessoas gradas.

No dia 5, sabendo-se por te legram m a que 
s. rvdma. t in h a  partido de S. Paulo, uma
co'mmis8ão de doze alum nos e um sacerdote ! dias 2 e 3 os exam es finaes nos dous gru

foi recebido por um grande numero de am i­
gos e admiradores pertencentes a todas as 
clàsses sòciaes, por muitos sacerdotès e pela 
divisão dos médios, compostade 250 a lu m ­
nos revestidos de seu bello unifo me, tendo 
á sua frente a banda collegial e um a fanfarra 
mili tar.

gradas, en tre  ellas os srs. drs .  Cesario de 
F re i tas  e padre José  F e r re i ra ,  este r e p r e ­
sen tando  o rvd. sr . re i to r  do collegio SãoRomperam então vivas e acclamações ao

troar de innum eros foguetes e ao som de Luiz, e srs. José Maria Alves, m ajo r  Alfre-
alegres peças musicaes. Depois de a lgum as d Fonseca  e n r n f p ^ n r  T rk tn n  M arhn n  manobras militares executaaas pelos a lum - pro iesso i ristao Mariano.
nos, destilou-se o prestito pela rua  do Com- O resultado dos exam es satisfez plena- 
mercio em direcção ao collegio, indo adiante m en te  OS c ircum stan tes ,  pois foi muito  li­
os a lum nos com sua  banda a tocar e depois , .
todos os carros que ha nesta  cidade, os quaes songeiro para  aque lles  e s ta b e lec im e n to s  
foram postos a disposição das pessoas que de ensino.

S e n d a ’ COmpanhllr rT<lma' a t é á s u a  No grupo Dr. Cesario M otta  as pro- 
No pateodo collegio foram queimadas mui- fossoras haviam p reparado  um a sorpreza  

tas varas de bateria e innum eros outros fo- á sua dis tincta  collega d. Antonia  dos San- 
guetes emquanto que o rvd. padre Mantero . j  , . .
era recebido entre vivas e ovações pela mes- ’ 0 u e > depois de tr in ta  6 se te  an nos  de

C O L L E G I O  S .  L U I Z

Nos dias 14 e 15 do corrente mez dà r-se  á 
neste  collegio o encerramento dos trabalhos 
(lo anno lectivo, havendo dous dias de festas 
com o seguinte  p rogram m a:

‘No dia 14, á noite, serão representadas 
uma farça eum aco m ed ia ,  pelos alum nos, e 
nos intervallos executados lindos trechos de 
musica de escolhidos auctores.

No dia 15, ás 10 horas do dia, haverá a so- 
lemne distribuição de prêmios aos alum nos 
que mais se d is t inguiram  duran te  o anno.

A ’ noite, no theatro  do collegio, sub irá  á 
scena o dram a R icardo , duque de N orfo lk  ou 
O trium pho da coragem , seguindo-se uma 
grandiosa scena africana (dança de africa­
nos).

São esperados muitos paes dos alum nos e 
personagens im portan tes ,  entre  os quaes 
os il lustres cidadãos dr. Alfrèdo Pujol, d ig ­
níssimo secretario do interior, e d. Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, v ir ­
tuoso e estimado bispo diocesano.

S A N T A  C A S A

D uran te  o mez prox im o findo o m o v i­
mento  desta  S an ta  Casa foi o segu in te  :

ma divisão dos médios formados‘em duas m agistério ,  vae a p o sen ta r-se .  F indos os * exis tiam em tra tam en to  40 e n fe rm os  po
alas no longo corredor do estabelecimento 
(todo ornado de flôres e folhagens).

Revestidos de seu uniforme, estavam os 
alumnos das outras divisões esperando no 
salão de honra  a chegada de s. rvdma., e 
quando o rvd. padre Mantero penetrou aqui 
os a lumnos menores, formando duas alas,

Paijr;« ¡J o sé  l a r i a  Maulero
ntre  nós, depois de um a derno- 

Europa, o rvd. sr. padre José 
>x-reitor do collegio S. Luiz 

'i tas.

Acha-se e. 
rada  viagem á 
Maria Mantero, t
8 superior d o s je a u  ^  ^  dÍ9tincto mo_ 

A proposito escreva 
çO da nossa sociedade:

exam es esta p ro fesso ra  foi convidada  a ir  , bres e 1 pension ista ,  e n t ra ram  19, sahi
á sala do 4o anno ,  onde uma gentil  m e n i ' ! ram  11, fa l leceram  9, ficaram em trata-
na lhe offereceu, em nom e de suas com- j m ento  40 en ferm os,  sendo 39 pobres  1 e 
p anh e ira s  de trabalho , ura lindo mimo — ! pension is ta .
um rico estojo para  cos turas  — em q u a n to  i ---------

abriram um a passagem a s. rvdm a,,cobr in -  que todas as  joven s  a lu m nas  do g rupo  l a n - ' E n tro u  para  o reco lh im en to  de N. S .
to â & s 'a l f ^ T a e n t 9s&erguiam W a o &p a ir e  Çavara-lhe flôres desfolhadas. | das MercêSi afim de alli p rofessar,  d. Anna
M antero . , Fez então  uso da palavra, c o n g r a t u l a n - . de Camargo, joven de dezese te  an nos  e

No palco, sobre um throno de flôres, eten- do-se com alum nos e p ro fesso res  pelos b n -  ‘ Qijia  do ünado sr . Elias de  Camargo.
do aos lados doze alumnos pertencentes ás lhan tes  resu ltados obtidos, od is tinc to  o r a -  i ______
tres divisões, estava collocado o retra to do , j  j -  n a n o i
rvd. padre Mantero, com a inscripção :—Ao ^or Pad re  dr.  F e r re i ra ,  do collegio S.Luiz ; , D E L E G A C I A  D E  P O L I C I A
rvd. padre José  M aria  M antero  os filh o s era seguida  o sr . d r .  Eugênio  Fonseca  sau- j
gra to s. j dou a p ro fesso ra  d. Antonia  dos Santos e j Acha se em exercício do cargo d e d e le -

Tomou então a palavra o intell igente 0 s r  m ajo r  Alfredo F on seca  a cam a ra  mu- ga do de policia o 3o sup p len te  cidadão Al-
nicipal desta  c idade. Fallou a inda  o p r o - ; berto  de Macedo, visto lhe h ave r  passado 
fessor  Luiz de Campos, que ,  em nom e de a v ara  0 *° supp len te  cidadão Joaqu im  L.

alumno Caetano Munhóes da Rocha, que em 
um eloqüente discurso saudou, em nome de 
seus collegas, ao rvd. padre Mantero, que, 
extremam ente commovido, em breves e elo­
qüentes phrases respondeu agradecido áquel 
las demonstrações de apreço e estim a á sua  
pessoa.

E 'im possível descrever-se o geral conten­
tam ento  e jubilo de todo o pessoal do colle- 
giojS. Suiz na chegada daquelle que tan to  
se tem esmerado pela prosperidade e en- 
grandecimento deste estabelecimento de in- 
strucção, um  dos princípaes de toda a Ame­
rica. *

seus collegas do g rupo  Dr. Q ueiroz Telles, Leão de Yasconcellos. 
saudou a p rofessora  d. A. dos Santos .

E nce rrad os  os ex am e s  pelo cidadão in- j Em um a das noites de e pectalo deu-se 
spector,  as m en in as  o ffe receram  sens me- no theatro  ura p equeno  inc iden te  e n tre  um 
lho res  trabalhos ás pessoas p resen tes ,  que  ( cavalheiro  de nossa  sociedade e um  dos 
se re t i ra ram  convictas  de que a in s tru o * ! policiaes, resu l tando  se r  este  recolhido ao 
ção publica vae sendo um a rea lidade em 1 q uarte l  por o rdem  da auc tor idade que pre  
nossa  te r ra .  * sidia o espectáculo.

D lva'gandt>
Hoje tra ta rem os  do velho  barra  (Jue

tr a * \o  pom poso ti tulo de thea t ro , Si&.ste

tem plo  da a r te  já  foi o u t r ’q ra  um bom 
tro , ho je ,  que  tudo ac o m p anh a  a mar*. ^  
evolutiva do p rogresso ,  já  não é mais u» %
thea tro  digno de noSsa te r ra ,  cujo  ca p r i­
cho e bom gosto são trad ic ionaos : an t i '  
go, sera n en h u m a s  condições a cú s t ic a s ,  
ca rece  de um a re fo rm a  com pleta  que 
o colloque na  a l tu ra  dos c réd i tos  de  que  
goza Ytii. Q uem  o vêr ex te r io rm e n te  p e n ­
sará  que se ja  um c á rc e r e :  as p a red es ,  
despidas de o rn a to s ,  e rguera-se  com o mu 
ra lhas de fortaleza abrigadas  sob um tecto 
a r ru in ad o  q u e  se prolonga quas i  ao cen ­
tro  da rua ; o frontispicio, sem e leganc ia  
algum a, é um attestado  do m áu gosto  a r  
tis tico do seu co ns t ru c to r .  No in te r io r  tu ­
d o  ha a faze r -se :  os caraarptes  esfão p r e ­
c isando  de mais ura pouco de ace io  e .  
d e  c a d e i r a s ; n a  platóa a inda  s e  coúser»

Ivarn os incom m odos bancos de m adeira ,  
cuja substitu ição  por fa u teu ils  e cadeiras é 
um a n e c e s s id a d e ; o tecto deve  se r  deco 
rad o ;  a il lurainação é quasi sem pre  defi* 
c i e n t e ; nas galer ias devem  ser  collocados 
a lgu ns  bancos, afim de que  seus habitues 
nâo sejam forçados a e s ta r  em pé d u ra n te  
o e sp e c tá c u lo ; o p a lc o sc en ic o — o h l — este 
tentào é o que  mais rec lam a  as vistas dos 
4 j rec to res ,  pois que gam biarras ,  bambo- 

, panno de bocca, r ibalta, tudo, tudo 
p ed ir  um a reform a geral. E esta  é 

e*elndivel, já  que não possam os ter

m stração  deste  e s tabe lec im en to  e rea l isa r 
os m elh o ram en to s  de que o m esm o p re c i­
s a?

Ahi fica a in terrogação.
** *

esi
imp
um thx ^a tro  novo, constru ido  sob todas as 
reg ras  i^ a  a rc h i te c lu ra  moderna.

Diz-se í 116 La muito boas disposições 
da p a r te  d*.® varios cidadãos quanto  á esta 
casa * m as  é prec iso  que elles em p reh en -  
dam q u an to  an Je s  esse  trabalho , para  q je  
não fique e m  p ro jec to ,  mesmo porque lá 
disso o D a n te :—*wOe boas in tenções  o in ­
ferno está  assoa-lbado».

A p ro p o s i tó :  a ã o  poderia  a cam ara  m u­
nicipal, en t r a n d e  e m  accôrdo  com os p ro ­
p r ie tá r ios  ào  th ea t ro ,  c h a m a r  a si a admi-

f§C om  o velho d ram a o Guia da m on tanha  
íez  seu  debut a em preza  d ram atica  Garra­
ra Araújo Silva Modesta, a  troupe  se 
exh ib iu  peran te  casa fraca p orém  animada. 
Do d ram a, vasado nos moldes da eschola 
antiga, d irem os apenas que  é recheiado  
de lances d ram áticos e de situações com 
m oven tes ,  dessas que fazem o burguez  
levar  in sen s iv e lm en te  o fino alcobaça aos 
olhos para en x u g a r  um a lagrim a que lhe 
escapa tra içoeira  e deslisa pelas ru b ic u n ­
das faces 1 

O desem p en h o ,  a parle  as n a tu raes  va 
cillações de um a es t réa ,  agradou a ju lga r  
se pelos applausos que i r ro m p eram  espon 
p o n tan ea m en te  do 2o acto em diante .  E 
todos sabem  que o publico, que é quem 
paga, é o un ico  juiz com peten te  em m ate ­
ria de th e a t ro :  si app laude é porque  gos- 
ta— e eis tudo. t

Portan to  póde-se  dizer que  a  e s t réa  e.* 
não foi rendosa  foi pelo m enos  auspiciosas 

Depois tivemos n ’um a.só  noite o d ram a 
C ollar de ouro  e as comedias Os prim eiro s  
passos n r  thea tro  e Q uincas T e ixe ira , d e s ­
em p enh an do  a p rim eira  os m en inos  Gar­
rara ,  duas in tell igentes  e in te ressan tes  
creanças ,  e a segunda ,  en tre  ou tros,  o sr . 
Gomes, que  trouxe a  platéa em constan te  
h ilaridade . Este ,  póde-se  dizer, já  con 
quis lou as sym pattnas da platéa, que elle 
bem as m erece ,  ass im  como o sr . Araújo 
Silva e sua esposa , que  são egua lm en te  
dous bons art is tas .

A co n cu rre n c ia  não tem sido an im ad ora  
e não podemos c o m p reh en d e r  esse  retra- 
h im ento  do publico, p r inc ipa lm en te  hoje 
que as noites calmosas são tão conv id a t i­
vas ã d iversões .  Não sabem os como se 
póde licar em casa a boce ja r  quando  se
lhe o llerece  ense jo  p a ra  a m e n i s a r a  vidal 

*# *
P a ra  t e r m i n a r : um  bravo  ao m aestro  

João Narcizo, pelo capricho  que  ultima- 
m eu te  tem  revelado  na  d irecção da banda.

Nòs,



lauaae ae Ytú
FESTA tS U ll l lA II A encan tad o ra  Illia B a l n o a r i . i u.u p i ­

ro«» <le gloria que o In  do iiiiui uru«lisar. |
T e r m i n a d o s  o s  e s l » i  I n s .  x c i u  j u  . l  >.i 

P a u l o ,  s e n d o  c o u t r u c u u l o  p a i a  «  o n g  

A d i s t r i b u i ç ã o ' d e  p r ê m i o s  a o s  a l u m n o s  ^e  a j u d m t e  d a  e x p l o r a ç ã o  da . - s m u l  » d.* i E i s ,  m a i s  o u  m e n u s ,  e m  q u e  o  dr. E l i a s  
d i K  f f r i i n n e 0 c<<i>Ai i ra 0 / i i  i ; i  i r ‘ ' e r r °  e u l r e  A r a r a s  e  P i r à s s u i i m i g a .  l u ã a r ' F a u s t o  t e m  e m p r e g a d o  o s  s e u s  4 5 a m i u s ,
, ,  f f  ? c H l i t l e  í o .  l i a n  | e m  ,] u e  s e  h o u v e  C01U l a m a  ¡ „ " e i i i j , : . , , . '  n : i u  m e n c i o n a n d o  u q u i  q u e  g o s t a  m u i l o

e i i u a  p a i a  a  p r ó x i m a  q u i n t a - - f e i r a ,  1 2 d o  c i a , q u e  f o i  c o n v i d a d o  l o g o  d e p o i >  p a r a  | d e  d a n ç a r  e  o  f a z  c o m  i n v e j á v e l  g a r b o , . q u e

c  » r r e n t e .  M o t i v o u  e s t e  a d i a m e n t o  o  f a d o  | s e c r e t a r i o  d a  c o m m i s s ã o ,  d e  . p i e  e r a  ¡ s e d u z  p o r  s u a s  a m a b i l i d a d e s  a  q u a n t o s
chefe  o il lustre  professor l la r i l .  I com elle tra tam  e que ,  no meio de tantos

Mais tarde fez p a r te d a  ccm m is -à  »tjue 1 labores,  conserva  sem p re  um a dis tincção
percor reu  e explorou todos o .  h-muius alidalguda.
Io norte  do lirazil, v is itando o i l n o .a l ,  (Do «Diário Popular» ,
e o in te r io r .  ( _______

de n r  o cidadão d r  secre tar io  do inlerioi 
a w is t i r  á esta solemnidade.

Vimos os prêm ios que serão  entregue.- 
uus escbo la res  que os m ereceram , e qur 
nos foram mostrados pelo cidadão dr. E u ­
gênio Fonseca ,  digno c dedicado m inbro 
da comm issão municipal.  São e lles :  
f c l *  c la s se .— Para  os alum nos : uilo vulu 
m es  das A ven tu ra s  de Uooinson < rm oe  » 
sc ie  das .1 venturas de terra  e m ar, poi 
M ayne-Reid; para as a lu ínnas quinze de 
d iversas  obras de Ségur.

2* classe. — Para os alum nos : quinze 
esto jos  escliolaies nikehnlos ; para  as 
Alumnas quinze  exem plares  das ¡'tores da 
n/uncia , por Maria Kiia Cadet,  e varios 
outros dos Coutos da avosinha , por Tava­
res Lopes.

3a classe. —  Para  os a lum nos de ambos 
os sexos tr inta exem plares  das h is torie tas 
d enom ina  Ias Circo Am ericano. 
i Todas estas obras  são luxuosam ente  en. 

caderuadas  e .Ilustradas com lindíssimas 
g ravuras .

Prêm ios de dis tincçào :
P a ra  a lu m n o s :  bonitos  estojos para de- 

je .iiio, con tendo  compassos, lira-l inlias 
lapiseira, transfer idor ,  e squadro  e regoa_ 
n .e in ca ,  em um i caixa forrada de vellu. 
d o ;  para as a lum nas  varios exem plares  
das Mil e uma noites, por Carlos Janson .

Para  as a lum nas que mais se tenham 
d .stinguido em com portam en to  e u p p lu a a 
çào— 1res moedas de ouro. nacionaes. da. 
das p* Ias exinas. sras.  d.l. Ism en ia  Fonse 
Ca, \ ietoria Alves e Carlota de Freitas., t - 
llias dus ei ladàus Luiz Fonseca, José .Ma­
ria A ves e dr.  Cesario de Freitas.

Pa a a alumi a que mais se liaja d is t 'ü -  
gui.lu em c il l ig raphia  e orlhograpli ia  e 
pura o aluiniu» que maiur p rogresso  tenha 
feito nu estedu  d«- his toria pall ia — duas 
lindas pastas eseliu a res  dadas pela re.dac 
çàu deSia  folha.

O cidadão Alfredo Teixeira  lambem vae 
olíei ecer  d«.us bonitos prêm ios.

Orgulha s.* a cidade «le Viú de ter sido
0 berço de innu m eros  r idadaos, «pie, por 
suas luzes e r*ctivida.le. conqu is ta ram , no 
paiz. m erec ida  nomeada.

Assim é raro  o ramo scie.nüMco, a r t í s ­
tico o u  industria l q in* não tenha  como re ­
p resen tan te ,  pelo m enos , um m em bro  da
1 iielii'^eiiie e laboriosa fumiliu ytuaua.

Data este lisonjeiro íaelo de tempos im- 
m em oriaes  e, na actualidade, mais se tem 
elle acceu tuadü ,  sendo muitos os ytuanos 
q u e  Imiiram a sua cidade natal, luzendo 
sa l ien ta r  seu nom e e aptidões nas scien- 
cias, nas le t tras .  nas ar tes  e na imiuslria.

E en tre  q iianlcs .  m o dernam en te ,  pela 
sua illuslraçào e nocividade se lôm recom 
m endado  á es t im a e consideração de seus 
concidadãos, d e v e  se r  apontado  o nome 
do dr. Elias Fausto  P a c l r c o  Jordão  como 
um ‘'us seus rnats a livos e incançaveis 
bata lbadores .

Contando ap enas  4.'i ann os  e ,-parecendo 
ainda mais moço, jã  tem ligado o seu no- 
ine a bas tan tes  e valiosos com m etl im rn to s  
como se verifica das notas biograpiiicas 
que  cm seguida publicamos.

O dr.  Elias Fausto  Pacheco Jordão  é 
na tural de Ytfi, lilbo de Yima antiga e 
respe itáve l íamilia e, como dissemos, 
conta  boje 45 annos.

Muito moço foi para  o Pio de Jane iro ,  
m atr icuU n do  se  na Escola Militar, onde 
cursou ,  com muito ap rove i tam en to ,  as 
d iversas  aulas .

Seu pae, porém , resolveu mamlal o 
pa ra  os Estados Unidos, alim de eslu 
dar e n g e n h a r a  e para alli seguiu o ju 
veri paulista, m a tr icu lando-se  na Univer- 
sidade de Cornell , onde. em 1874, ob te ­
ve a sua laurea.

« Contrahindo, por essa occastão, uma 
grave enferm idade ,  viu-se obriga Io a vol 
tar ao sul.

Ao reg ressar ,  o chefe da commissão 
p rofessor í la r t t ,  conllou-llie um a carta 
particular, dir igida ao im p e ra d o r \ l  Pedro 
l í ,  recom m endando- lhe  que a en tregasse  
nas próprias mãos do tnonarcha .

Ao chegar  ao Mio, procurou  o sr. d ’ ?e- 
Iro de Alcantara e en trego u - lhe  pessoal­
mente a missiva. O im perador ,  depois de 
a lèr , disse lhe 

Então, sr. paulista; porque deixou a sua 
commissão ! Ah 1 vejo que está  e n f e r m o ; 
com seis raezes dos bons ares  de sua ter ra  
licará curado. Mequeira licença.

O dialogo prolongou-se ainda dizendo 
he d. Pedro  que o pro tesso r  Hartt ,  na 

carta que lhe esc rv ê ra ,  tecia-lhe mui tos 
encomios, accrescen tand o  que elle, i^npe 
rador ,  muito apreciava  vêr um brazileiro 
elogiado por tão notável i l lus lraçào.

O dr.  Elias Fausto tratou logo de fazer 
« a p re s ç n ta r  o requer im en to ,  pedindo uma 
liceüça, e, no dia immediato, foi saber  do 
¡resultado; mas o m in is tro  vendo-o en tra r  
na secre tar ia ,  mandou-lhe dizer que podia 
pa r t i r  para  S. Paulo, pois que u licença j á  
• s U v a  concedida.

Um indiscreto  referiu  llie e n tã o q u e  h a ­
v ia  apparecido na repartição  um papel 
• s e n p to  a  lapis, onde se lia o nome ao 
nosso biographado.

De volta a S . Paulo, e depois de re s ta ­
belecida a saude, en tregou-se  com afan a 
am a vida cheia  de actividade.

De 1876 a 1881 occupou o cargo dedi- 
rec to r  das Obras Publicas da então p rov ín­
cia e ,  e n tre  o u r o s  trabalhos, apreseu tou  
as p r im eiras  plantas para os edilicios de 
oscoIês public is, t ra tou  pela p r im eira  vez 
do serviço de sxtincçào de incêndios ,con-  
j u n c u m e n te  com os drs .  Américo de 
C am pos,Modi ' jo Silva e Luciano Barbosa; 
foi o fuudadoi do Museu Paulista, hoje 
t ransform ado e  em mãos do Estado ; cre- 
u u o C l u b d e  E ngenharia  em 1877, sendo 
escolhido redac tor  chefe da revista, orgara 
da m esm a associação.

No exercício  da direcção das Obras Pu- 
ulicas serv iu  com os seguin tes  p re s id e n ­
tes de p rov ínc ia :  drs .  Sebastião P re ira ,  
h a p ü s ta  P e re i ra ,  L aurindo de Brito, mar- 

3,. . v  0  } . ¡u e z d e T re s  Rios ^F lo re u c io  de Abreu.
In*. r , í i t h  t  d i lS I . í  í .  j O r . l l i O  No Congresso R epublicano, que se r e ­

uniu em S. Paulo etc 1878 e se installou 
u 10 de março, o dr. Elias Fausto , repu- 
i) icano sincero , tomou assen to  como re 
p re sen lan te  do m unicípio de Caconde.

Lonvèm aqui dizer que o então  p re s i ­
den te  de S. Paulo, d r.  Baplista Pere ira ,  
m andou chamai o u paiacio e observou 
lhe que elle e r a u iu  em pregado  publico e 
por Isso não devia  tom ar tal posição polí­
tica.

Note se que Baplista P e re i ra  t inha  na 
maxima consideração o dr. Elias Fausto , 
porque quando  viera  para  S. Paulo o ex 
im perador lh ’ o havia  reeo im nendado  co 
ino um auxil iar  muito u ísüuclo .

Atinai, fatigado de ex e rc e r  cargos p ú ­
blicos e de su p p o r ta r  os constan tes  ali r i ­
tos com varios p res iden te s  do província  
solicitou a dem issão de seu cargo.

Nàoticou, porém , inacl ivo ; sendo con­
vidado para ex e rce r  o logar de inspector
da Companhia  Ytuaua, acceitou, e t ransfe ­
riu a  sua res idencia  para  Ytu.

Ahi publicou ,a  expensas  suas ,a  Im p ren ­
sa Y tu a n a , folha republicana , e a p r im e i­
ra  dessa idéa.

Em 1881 fundou o partido repub licano  
em Santa  Rita do Passa  Quatro, a cuja p r i ­
m e i ra  reun ião ,  sob a sua pres idência ,  com 
pareceram  5 eleitores ! que francam ente  
adb er i ram  ao manifesto republicano  do 
Congresso Paulista.

De 1887 para cá dedicou se á vida c o m ­
m ercial ,  es tabe lecendo  a im portan tíss im a  
casa que  g.yra sob a firma de Prado, Clia-1 
ves Comp., e da qual é socio e geren te .

A fabr ica  de turfa  e a  de vidros de Aguaj 
Branca, devem lhe assignalados serviços,-  
tendo tudo envidado para  sua  creaçdo e •
desenvolv im ento .  { q  exin? s r  ujáno res ignata r io  do Bio

O cyolo ue seus em p roh end im en lo s ,  0 cullq e qe Santo Agostinho, d- José 
i a inda  nau fechado, p c isdu  sua actividade < p e re i ra  da Silva Barros,  foi nom eado

C O L L E C T O R I A
U inovimenlo da collectoria  desta  cida- 

le m iran te  o mez de nov em b ro  prox im o 
passado foi de 7:Ò10$478.

COMHANIILY D H A M A T IC A

Cdm regu la r  co n cu rre n c ia  es t reou  do 
niingu ultimo a com panhia  Garrara, lev an ­
do scena  o d ram a G uiada  m o n tanha , já  
inuilo conhecido do nosso publico.

O d esem p enh o ,  a parte  as commoções 
«le esireu, fui muito regula r ,  salientando- 
se  os art is tas  Araújo Silva (João Thibuut), 
Comes -jPediilo) e d. Fausta  de Araújo 
(Joanna).

O publico applaudiu  os a r t is ta s ,  s ignal 
de que o espectáculo  agradou.

— Quaria feira  Li vemos o dram a Collur 
d e u u r j  e as comédias P rim eiros passos no 
Jiedico  e Q aiucas Teixeira .

Us uotures que se incum b iram  dos prin  
»'ipucs papeis no d ram a  sa h iram -se  bem 
.>eudu m i rcc idam ente  upplaudidos.

.Na p rim eira  comedia e s t rea ram  os me 
iiinus Carrara, duas in tell igentes  e feanças  
«pio revelam  decidida vocação para  o pal 
co. \ a  segunda coube as ho n ras  ao ac io r  
comi«:o sr . Comes, cujo trabalho é bom 
i or i.-su m m vced o r  dos applausos que  te-, 
oebeUi AÚ d escer  o panuo  foi este art is ta  
,'i iii.ladu com um bouquet que  (Ire íoi of- 
lerecidu pmu s«, . J o s in o  Carneiro .

— Guui aTeira sub iram  á  scen a  o dram a 
em 3 actuo io.de raça  e a  sce.na coraica 
iJ jn u itu u  cae ¡orlo. pelo ac lo r  Comes.

ü  lira¡n.i e bem escrip to  tí seu  en red o ,  
Dem urdido, d esper ta  g ran de  inleres.se 110 

cspecfadur, aucioso pelo desíeclio . 0  des 
e m p enh o  ug iaJou  a platea, ijue por vezes 
applaudiu ns art istas que nelle.loinaraiii 
p a n e .

Na sceua  co m ic i  0 sr . Comes trouxe a 
platea em constan te  h ila r idade .

A coi.curiviicia aos espec tácu los  tem 
sido pequena ; e n t r e ta n to  a troupe  Garra 
ra ap resen ta  um conjuucto  liariaoiiico, ( 
póde ainda  no.-, p rop o rc ion a r  ou tras  noites 
agradaveis .  j a  que  não somos visitados 
por com panhias  de p r im e ira  o rdem , res ta  
que 0 publico saiba apoiar  uquellas  que 
aqui vèm. Parece que lia um certo  indif 
fereniis ino  de um a parle  do nosso publico 
para com 0 theatro ,  que  aliás é uma es 
ehcla  onde muito se a p ren de .

— P a ra  hoje esta annu nc iadu  0 d r im a  
P rovincianos em Lisboa, do d is lincto  es 
crip lor Eduardo Garrido, reprise  dacom e- 
dia P rim eiros passos no thea tro  e uma ou 
tra peça para  in terval lo .

I IvST Y R E L IG IO S A
Realisa se hoje no Bom Jesu s  a festa da 

Conceição, que constará  de m issa  cantada, 
sermão e procissão, devendo  esta percor  
r e r  as ruas Direita, do Carmo e do Com- 
mercio.

Hoiitein te rm inaram  as no v e n a s ,  (jue 
foram muito concorr idas .  0  templo acha 
se belliSôiuiamcnle ornado.

Por ordem  do sr. secre tar io  da cam ara  
foram collocadas mais algum as chapas nas 
ruas Sele  de Abril e San ta  Rita, com 0 110 

nie destas  ruas .

a  ü u u  i - | | .  O I  . . i n  ■ vs o ,  íwi 11
Nos Estados Unidos fundou Elias Faus- j l ,u j ü  l,a a ^¡»peiar, o a u n a  Balnear ia  de arcebispo honorar io  de Dondòla.

to ura club brazileiro , do qual foi presi p a n t o  Amaro Esta tlislincçào tjue 0 Santo P ad re co n c e -
den te .  publicando então  a A u ro ra  Bra j Constituiu a a m en ina  de seus olhos e ' d e a o  il lustre cid niào brazileiro, 0 qual foi
z ¡letra , tendo o jo rnal feito g rande  suc-»é  0 p res iden te  da com panhia  e u n id o s  no Rio um prelado modelo, é provq da
cesso  e n tre  os seus collegas de Vcáde- 1 p rincipacs accionistas e o  d irec to r  e pia- alta est ima que 0 sum m o pontífice Iliévo-
niia. ne jador de iodas as suas obras .  ta.

D I S T R I B U I Ç Ã O  B E  P R Ê M I O S
P o r  motivos poderosos  0 p ro g ra ra m a  do 

concerto  annuríciado não se póde rea l isa i  
como foi a n n u n c ia  Io; to lavia sabem os  que  
haverá  um co nce r t  », no qual to m ará  » p a r ­
le os m elho res  ar t is tas  de .nossa  soc ied ade .

S e rá  rep re se n ta d a  a c o m ed ia  0  s r . m ‘d  
tio, d e sem p e n h ad a  pelos a l u m n o s  
Benedicto Galváo, O scar E ng ler ,  F ranc is  
co P inho ,  Marcilio Lobo, H errao g en es  de  
Oliveira, Pompilio  G u im a rã e s ,  N orb e r to  
Couto e Olegario Ortiz Ju n io r .

Pelo i.r. A do lpbo  M agalhães u m a  s c e n a  
comica in ti tu lada  Qu&dór de d e n te ! • .

Um dialogo in t i tu lado  0  pu d im ,  po r  dez

alum nos.  *
A com -d ia  é insa iada  pelo d is t in to  a r t i s ­

ta sr . C arrara ,  que  á isso se p re s to u  obse- 
q u iosa inen te  ; é lam b em  o rn a d a  de  m u s i ­
ca pelo m aes tro  João  N ircizo do A m aral.

S E C R E T A R I O  D O  I N T E R I O R
Somos in fo rm ados  que  v irá  á e s ta  cida 

de 0 sr . sec re ta r io  do in te r io r ,  afim de  a s ­
s is t i r  o d is tr ibu ição  de  p rê m io s ,  e q u e  
os a lum nos  dos g rupos  irão  esp e ra l-o s  á  

garé, p reced ido s  de um a band a  de  m us ica .

C O N G R E S S O  J U R Í D I C O
Na u lt im a sessão  do In s t i tu to  dos A dvo­

gados. por p roposta  do i l lu s trado  s e n a d o r  
estadual sr . d r .  Paulo  Egydio, foi ap p ro -  
vada a idéia da convocação  de um  c o n ­
gresso  ju r íd ico  naciona l,  que  d e v e rá  r e u ­
n ir  se 11a capital no an n o  de  1897.

P ara  esse congresso  d ev e rão  s e r  c o n ­
vidados todos os p re s id e n te s  dos T r ibu-  
naes de Ju s t iç a  do paiz, os ju r isconsu l to*  
e advogados de nota  as co m m issó es  de 
jus tiça  e legislação das duas  casas  do 
Congresso F edera l  e do Estado, etc .

A P P A R E L H O  E S C H O L A R  ‘
0  p ro fesso r  Ram on Roca Dordal acaba  

de expor na Escholü Modelo, da capital, 
um. e n g en ho so  appare l l io  p a r a o  en s in o  
in tu it ivo  do sys lem a m étr ico  dec im al.

Por esse  ap a re lh o  as c r ianças ,  d e sd e  os 
seus  p r im eiros  an n o s  de e s tudo  e sch o la r  
pódem pe rfe i tam en te  r e c e b e r  as p r im e i ra s  
noções so b re  0 m etro  l inear ,  q u a d ra d o ,  
cub ico , e tc . ,  fazendo um a idéia  c la ra  da 
m atéria .

0  d r .  s e c r e ta r io  do In te r io r ,  q u e ,  ha 
d ias , .es teve  ass is t indo  a  exposição  do me 
thodo dp p ro fesso r  R am on e a app licaçào 
do appare l l tò ,  ficou ag rad av e lm en te  im ­
press ionado ,  p ro m e lten d o  ex a m in a r  m ais 
de t id am en te  o apparellio .  e ou v ir  0 p a r e ­
cer  de pro l iss ionaes ,  com 0 fim de se r  t a l ­
vez adoptado nas e s c h o la s -p u b l ic a s  do 
Estado. ■ . ; '  1____ V • I

C A U S A  I M P O R T A N T E  ’

Lê-sé 110 .D iário P o p u la r  :
H ouve Ihá in le rp re leçào  de n e s s a  pãrte  

nà noticia q-ue dem os a n te  h o n tem  so b re  o 
accorüam  proferido  na causa que  a M ise r i­
córdia  de Ylú move con tra  0 S em iná r io  
Episcopal.

Foi ju lgada apen as  a  p re l im in a r  qu e  
versava  em se sab e r  si 0 o rgarn da pessoa  
ju r íd ica  Sem inário  e r a  0 re i to r  ou 0 bispo*

A ttento 0 reg im en  de separação  do esta  
do d a e g iv ju e m  que  a  h ie ra rch ia  ecclesia* 
tica não é reco nh ec id a  p o n tu e  0 Estado 
não in te rvem  na vida in t im a da egreja .  0 
orgam das pe-soas ju r íd icas  são aque lles  
indiv íduos q u e  em seu nom e agem  nas re 
lações eix is, e x te rn an d o  a sua  vida j u r íd i ­
ca.

Nestas condições parece  que  0 o rgam  
da pessoa ju r íd ica  s e r ã o  g o v e r n a i  J # ' 
d irec to r  do Seminario_e^teu<fc?-í' ' | ,a,>itr^ y  
10 de maio, d i s p o s i ç ã o  civil, dado aos bi>- 
pos á tt r ibu ição  de f i n d a r  sem inários  d e ­
te rm inou  que depais de fundados e n t r e ­
gasse 0 seu goverrtò e direcção aos s a c e r ­
dotes .

Isto está  de accôrdo com 0 a r t . 72 § 7 da 
Constituição Federal.

A rgum entou  desse modo peran te  0 T r i ­
bunal do Ju s tiça  0 dr. F e rn an d es  Coelho, 
Ilustre advogado da Santa  Casa de Miseri­

córdia de Ylú, que teve decisão con tra r ia  
pelos votos dos rev iso res  d rs .  O liveira 
R ibeiro  e Canuto Saraiva e a favor 0 r e l a ­
tor dr. F e r re ira  Alves.

Foram  advogados por parle  dos S e m in á ­
rio os drs. João Mendes, João Monteiro 0 
conse lhe iro  D uarte  de Azevedo.

Foi nom eado inspec to r  de hygiene  o 
nosso i l lus tre  co n te r râneo  dr. B en to  Jo sé  
de  Souza,



A camara ecc la s ia s t ic a l  iv ro u as  seguin  
tes p ro v isõ e s :

De casam en to ,  para  e s ta  paroohia ,  a f a  
vor de João Martins de Lima e T h c re z a  de 
J e s ú s ;  idem , a favor de José  F ranc ico  
Peres  e E dm unda  E rnest ina  Ravache.

esse  facto com o trecho  da n torm ação  d 0 ^ ^  Luiz F e lixdeO l iveira. 
juiz que  transcrev i f ie lm en te ,verá  o publi- [ Lui z Gonzaga Dias F erraz

LIYKE
Jnfracção de postura»

PORTO FELIZ 
II

Fui calum niado  pelo ju iz  de paz de P o r  
to-Feliz, em um docum ento  publico, que 
foi lido era p leno tr ibunal ,  sessão de 
25 de o u tub ro ,  peran te  num eroso  aud ito ­
rio. E’ n ecessá r io  pois que eu rae defen  
da  peran te  o publico, re fu tand o  esse  tr is ­
te a ttes tado  da decadencia  dos costum es 
fo renses  naque l le  d is tr ic to .

Sobre  o habeas corpus apen as  direi que 
a vis ta do q a e  flcou exposto  no m eu p r i ­
m e iro  art igo, que  não pôde se r  contestado, 
e das claras ,  consisas  e te r in an tes  dispo 
s ições da Consti tuição do Estado, a r t .  57 
n. X, let. e e / , a  o rdem  im petrada  se im 
pu n h a ,  pois a com p e tenc ia  do ju iz  ó a p e ­
nas um dos tres  requ is i tos  que  a Constitui 
ção exige  para  que  a lguera possa se r  va­
l idam en te  condem nado .

Vejamos porém  as p r inc ipaes  falsidades 
dessa  ce leb re  in form ação  falsa, que p a re ­
ce te r  pesado tan to  no an im o  do tr ibunal .

« . . . e l l e  propr io  inqu ir iu  as te s te m u ­
n h as  que  t rouxe  de Ytú, red ig indo  os de 
poiraontos conform e lhe ap rou ve ,  sem que 
n in g u ém  o em b araçasse  em cousa  algu 
m a . . .  As te s tem un has  dos réos são do 
micil iadas em  Ytú e foram  ad red e  a r r a n ­
jadas alli pelo d r .  Cruz para  depo rem  a fa 
vo r  de seus  const i tu in tes  e dep uze ram  o 
segu in te  • que  t r a n sc re v o  tal e q u a l :

L a João  Luiz de A lm eida: «disse que 
« sab e  q ue  os réos todos traba lha ram  no ca 
«m inho  do C apu te ra  e o íizeam com toda 
«a im portan c ia  desde  o seu  começo a té  á 
«casajde L aurindo  (um dos réos) dois dias 
«antes  do des ignado  pelo inspector ,  e 
« a c c re s c e n ta ; Viu roçado  o cam inho  além 
«da casa  de  L ;u r in d o ,m a s  não sabe  quem 
« r o ç o u . . .

. . .  A 3.a Antonio Vieira diz o m esm o e 
diz a inda  «que o cam inho  para lá de Lau- 
« r indo  está roçado p orque  passou hoje por 
«elle (hoje q u e r  d i z e r : o d ia  em que  veio 
«aqui para  se r  inqu ir ida  pelo dr.  Cruz) 
« (I)  mas ouviu  d izer  q ue  o in sp ec to r  fez 
« roçar» .

Estas tes rau nh as  do réo  a lém  de  contra  
d itas  (?) não d is se ram  que os réos atten- 
d e ra m  ao cham ado  do in sp ec to r ,  nem  que 
e s t iv e ra m  doen tes ,  eraíira, não d e ram  des 
cu lpas  a lgum a com q ue  pudessem  os réus  
s e r e m  absolvidos por sen tensa .»

P o r  ou tras  pa lavras  : o advogado dos 
ré u s  a rra n jo u  ad re d e  as  tres te s tem u n h as ,  
en s in o u  lhes co m o d e v iam  depôr,  e q u a n -  
d o  julgou-as habil itadas levou-as a  Porto 
Feliz ,  inqu ir iu  as e não redig io  os depoi 
t n e n t o s  com fidelidade, mas como lhè 
aprouve» isto é ,  do m od oo  mais favoravel 
a seus co n s t i tu in te s ,  sem que  nem  elle 
ju iz  nem  advogado da  cam a ra  in te rv isse  
»or m a n e ira  a lgum a (estavara magnetisa

dc

-S

o s l )  Mas, apezar  d isso , 1° as t.esternun- 
has foram  con trad tc ta s , 2° nada d is se ram  
era defeza dos réos 1 foram con trap rodu  
c e n te s .

O san ta  ingenuidade 1 
Pois esse  juiz não sabia  que  t in h a  o r i ­

goroso  d e v e r  de fiscalisar os t rabalhos da 
a u d iê n c ia ?  I

Ignorava  alie que  o juiz póde fazer ás 
t e s tem u n h as  as perguntas  que ju lg a r  c o n ­
ven ien te  para  e sc la rec e r  a verdade ?

Não sabia que as te s tem u nh as  p e r ju ra s  
devem  ser  punidas ?  P orque  não as pu- 

V  m o ?
P o rqu e  perrait tiu  que  os depoim entos  

fossem redigidos de modo in f ie l?
Não co n p re h e n d e  o juiz que  na  accusa- 

ção in jus ta  que  fez con tra  mim ao tr ibu 
nal envo lv eu -se  a si mesmo, collocando- 
se em uma posição m e l in d ro sa ?  Como 
po derá  e l l e ju s t i í i c a ro s e u  p roced im ento  ?

Então I que papel rep resen to u  esse  juiz 
n a  aud iênc ia  que p r e s id iu ?

Mas ainda não é tudo. P asm e o le itor ao 
v e r  como o juiz de paz de Porto-Feliz p ro ­
curou  não só accusar  m e, mas tam bem  
co m prom et te r  se r iam en te  o seu amigo e 
accessor.  Vejamos mais esse rasgo da ju 
r isp rudenc ia  w ag ner iana  que  fôra adopta 
da so leranem ente  n a a u d e n c ia  de i d e j u  
lUo.

O d r  p rom otor  publico, p ro cu rad o r  da 
cam ara  m unicipal,  es teve  p resen te ,  assis 
tiu á inquirição  das tres te s tem u nh as  
da defesa, foi lhe d a J a a  palavra no fim de 
cada depoim ento , e elle não contestou nem 
r tq t t# re d  coisa algum a. Ora, com binando

co que  su rgem  n a tu ra lm en te  estas  hypo- 
llieses, um a das qu aes  h a d e  se r  verdadei 
ra por força.

1 .a
As te s tem u n h as  foram  contes tes  e nada 

houve de notável no seu depo im en to ,  que 
foi redigido fie lm ente,  pelo que  o dr.  p ro ­
m otor não en te rve io .  (Essa hypothese  que 
adopto como verdadeira  a ca r re ta  a fa ls i­
dade do topico da informação que  t r a n s ­
crevi).  A não se r  ass im  :

2.a
O dr. p rom otor  publico es tava  de accor 

do com os ju izes  de I a e 2 .a instancia ,  no 
sentido  de se rem  os réus  condem nados  e 
as sen tensas  coníirm adas, de modo que 
pouco im portavam  os defeitos das teste 
raunhas e a redacção de seus depoim en 
tos. Ou :

3 .a
O dr.  p rom otor  não p e rcebeu  as i r r e g u ­

lar idades d enunc iadas  pelo ju iz, que  ape 
zar de leigo e sem pratica a lgum a do fôro 
m et teu - lhe  o pó ad ian te .  Ou a inda  :

4 .a
O dr.  p rom otor  estava  com prado  por 

m eus  const i tu in tes ,  e por isso fez que 
não p e rceb eu  taes ir regu la r idades .

Não se q ue ira  agora en ca ixar  uma ou tra  
hypothese  inadmissível , a de nada influir 
o que  as te s tem un has  de defesa afflrraa- 
ram .E ssa  h ypo these  não liz figurar porque  
pelos depo im en tos  flcou provado © n in ­
guém  nega que  o réu  L aurindo e outros,  2 
dias an tes  do designado pelo in spec to r  
fizerem todos os reparos  necessár ios  da 
e s t rada  do C aputera  desde  o seu  começo 
até  á ca sa  do m esm o L aurindo, ponto p r i n ­
cipal segundo  o te rm o  de multa, Ora, des­
de que no dia marcado o in spec to r  e n c o n ­
trou feito o serviço  até á c* sa d e  L au r in ­
do e seus com pan he iro s  de processo ,  o 
q u e a l í i rm a rm  as 3 te s tem un has ,  é eviden 
te que não mais podia se im por pena  a l ­
gum a aos réu s  polo facto de não terem  
com parecido  no dia m arcado para o con ­
certo  do cam inho ,  pela s im ples  razão de 
não haver  mais cam in ho  a con ce r ta r .  Ora, 
si L a u r in d j  fez com esm ero  os reparos  do 
cam inho  até  à sua  casa  ao te s  do dia m a r ­
cado, (vid. lei prov. de 30 de abril de 1887) 
como é que  o ju iz  o co nd em n o u  a 3  dias 
de prisão pelo facto de te r  elle faltado tres 
dias aquello  serviço?

Ou as te s tem un has  de vista  d isse ram  a 
verdade ou p e r ju ram . Em q u a lq u e r  das 
hypotheses  porem , claudicou o ju iz :  na 
p r im eira  p rofer indo  um a condem nação  in ­
jus ta  e im p oss ive l  por faltar lhe a  materia, 
na  segunda  deixando de pu n ir  as tes tem un  
has p e r ju ras ,  sem  ao menos in te rroga i as 
para  m elhor  certif ica rse  das suas contra- 
dictas.

P or tanto essa  hypothese  ©sta excluida, 
e as únicas adm iss íveis  são as 4 que figu­
rei. Destas eu acceito  como v erdade ira  a 
p rim eira .

O sr . juiz porém , não póde adm it i r  essa  
hypothese ,  e pois, para  elle, em  r igor de 
lógica, o dr. p rom otor  publico cahiu em 
um a das ou tras  tres (hypotheses) .

Qual dellas se rá  ?
A 2 .a lam bem  não q u e re r á  por certo  

adm itir .  E pois, não  póde fug ir  da 3 .a e 
J . a.

Agora sr. d r.  p rom oto r  publico, concor 
de  v. s.  com o topico da informação que 
t ranscrev i ?

Acceite o papel de estaferm o re m u n ra  
do, em que  o ju iz  nella o colloçou ?

Itú , 14 de novem b ro  de 1895.
A u g u st o  C e s a r

(1) As te s tem un has ,  que  vi pela un ica  
vez nessa  aud iênc ia ,  c o m p are ce ra m  para  
se r  in q u i r id a  por mim, pela parte  contra- 
l i a  e pelo ju iz  si quizesse.

Si fizeram luxo a culpa não é m inha. 
Eu não impidi que  rep e rg u n ta sse m .

Te d T t ^ s
A c t a  d a  s e s s ã o  d a  j u n t a  r e v i z o r e  

d e s t a  c o m a r c a  d e  Y t ú
Aos quatorze  dias do mez de novem bro  

de mil oito centos e noven ta  e cinco nes 
ta c idade de Ytú, na sala da cam ara  m u ­
nicipal, p re sen te  o dr. Antonio Alvares 
Velloso de Castro, juiz de direito  da c o ­
m arca , o dr. Urbano Martins de Mello 
p rom otor  publico, o j u i / de paz em exers  
cicio d r.  Luiz Gabriel de Souza Fre i ta ,  
coramigo S a tu rn in o  Pilar, escr ivão  do ju  
ry ; ass im  cnost itu ida  a ju n ta  rev isora  deo 
a e s ta  começo a  seus trabalhos, qualifi­
cando ju rad os  para  o anno  de 1896 os c i ­
dadãos segu in tes ,  p e r te n c e n te s  aos des 
trictos : de Ytú, Salto, Inda ia tuba  e Ca 
b reuva.

MUNICÍPIO DE YTU’
C ontinuação

153 Luiz Antonio Mendes*

56 Luiz Manoel da Luz Cintra.
157 Luiz de Almeida Prado.
158 Leopoldo Macedo.
159 Luiz Gabriel de Souza F re i tas  (dr.).
160 Luiz Ju lio  Micliel.
161 Manoel Matheus de Abreu.
162 Manoel Constantino da Silva Castro.
163 Manoel da S ilve ira  Bueno.
164 Miguel de Almeida Prado.
165 Manoel J .  da Silva Ju n io r .
166 Manoel F. de Almeida Prado.
167 Manoel de Barros Castanho.
168 Militão Alves de Lima.
169 Manoel L. de Campos Mendes.
170 Napoleáo Julio  Michel.
17< Narcizo B ueno .
172 Narcizo José  do Couto.
173 Octaviano P e re i ra  Mendes (dr.).
174 Olegario Octaviano Ortiz.
175 Paulino P acheco  Jordão.
176 Porcino de Camargo Couto.
177 Pedro  de Paula Leite.
178 Pedro da Silveira  Moraes.
179 Pedro  Augusio K iehl.
180 Bodolplio Augusto de S en na .
181 S a tu rn ino  P ilar
182 Tris lão  Mariano da Costa.
183 T heophilo  de A rruda  Campos.
184 Urbano M artins de Mello (dr.).
185 Vicente Leite de Camargo.
186 Virginio de Padua  Castanho.
187 Vicente Maurino.
188 Vertalino Pacheco  Jo rd ão .
189 Vicente F e r r e i ra  de Campos.
190 Julio P im en ta  de Almeida.

SALTO DE YTU’
-194 Antonio Alves Cruz.
192 Antonio Paz de A rruda .
193 Braulio Leite de B arros .
494 Domingos F e rn a n d e s  da Silva.
495  Domingos José  da Cruz.
196 Evaristo de Goés Pacheco .
497  Francisco  da Paula  X avier.

F ranc isco  Corrêa de Almeida. 
F ranc isco  Leal Ju n io r .
F rancisco  Victor de A. Castanho. 
F rancisco  de Almeida Campos^ 
F rancisco  F. de Barros J u n io r  (dr.) 
F rancisco  F e rn a n d o  de Barros. 
Gáudio Leite de B arros .

205 Joaquim  Antonio da Silva.
206 Joaqu im  Augusto Teixeira ,
207 Joaquim  de Campos M onteiro .
208 Joaqu im  de Campos Bicudo.
209 Joaquim  Vaz P into  R ibeiro .
240 João Galvão de Barros F rança
241 João F ranc isco  das Chagas.
212  João de Almeida Campos.
2 1 3  João M. da Camargo Coutinho (dr.) .
214  João José de Andrade.
2 1 5  João de Oliveira.
216 João Galvão Pacheco.
217 João A ntunes  P e re i ra .
218 Joaqu im  Alves Cruz.
249  José  Alves Cruz.
220 Jo sé  Cardozo de Campos.
221 José  Balduino de Castro.
222  Luiz Augusto Ferraz .
223 Luiz P ortes  de Almeida.
224 Manoel J .  F. de Carvalho Jun io r .
525 Mauricio R odrigues  Cardozo.
226 S ilvestre  Leal Nunes.

C ontinua.

^ N N U N C IO S

198
199
200 
201 
202
203
204

D. Liiízíi de .\lineiil< Sampaio
Antonio de Almeida Sampaio 
e sua familia convidara os 
seus p a ren tes  e amigos para 
ass t i rem  a m issa  do 3.° dia 
que  m an dam  rezar  pela al 
ma de sua ex trem ec id a  filha 
d* Luiza de Almieda S am ­

paio e q n e te r à lo g a r n o d ia  10 ,
te rça-feira , na eg re ja  matriz , ás 8 1 / 2  oa 
m an hã .  Desde já antic ipam  seus  a g ra d e ­
cim entos por e s te  acto de religião.

E m p r e ite ir o
Precisa-se  de um , para  fazer um te r­

reiro  para  café e n ivelar  um outro , na 
fazenda de Santa  Ri»a. P a ra  tra ta r  n e s ­
ta c idade á ru a  do Carmo n. 18 com Àn- 
lonio (Je Almeida Sampaio. 3— 1

OSF/ Mora Braga., p intor e dourador, in- 
dlios de ficenogniphia, 

íns,fiôres, fructas,e tc. ; 
lente e gesso em arti- 

coloração, caiação, 
imitação1 de rnannorce  cie madeira de qual­
quer éspecie ; le treiros nas paredes, tabole- 
tas de panno e taboletões de ferro enverni- 
sados e le t tras em ouro a folha ; faz-se es­
tandar tes  pintados em ouro a folha para 
egrejás e sociedades, como tam bem se faz 
escudos e emblemas. A minha pratica em 
todo o ramo de p in tura  põe-me em estado de 
poder acceitar qualquer trabalho, podendo 
g a ran t ir  a perfeita execução, bom gosto, 
promptidão e modicidade em preços- Póde 
ser encontrado na rua do Commercio 59, to­
dos os dias. '  2 — 1

Vilhdo Salto áe Ytú
Aos srs. cap ita listas e pessoas de bom  

gosto
O abaixo assignado está encarregado de 

vender nesta  villa as moradas de casas per­
tencentes ao dr. Barros Jun io r ,  que mudou- 
se para uma fazenda muito próxima da e s ta ­
ção ferrea de Monte-mór.

E stas  propriedades, mui conhecidas, pos­
suem um rico pomar, que occupa mais de 
meio quarteirão, com portões em tres ru a s  
differentes ; um viveiro monstro como ta l ­
vez não haja outro neste Estado, etc. E’ unia 
occasião opportuna pora as pessoos de bom 
gosto adquirirem estas propriedades, pois, 
além de tudo, são caprichosam ente  muradas 
á tijollos. A. .venda é feita para  a  liquidação 
de um a hypotheca que o abaixo assignado 
tem  com o mesmo dr Barros Jun ior .  Os in­
teressados dirigir-se-ão ao abaixo assigna- 
do, nesta  villa, para en trarem  em negocio.

Salto, 1 de dezembro de 1895. 3—1
Manoel Jo sé  F erre ira  de Carvalho J u n io r .

Casa á venda
Vende se um a casa na rua  do Commercio 

com sete frestas na frente e com quin ta l  na  
rua  de Sauta  Rita. O motivo da venda não 
desagradará ao comprador. Quem pretender 
dirija-se ao abaixo assignado na rua  de San­
ta Cruz n. 169. 5—1

Ytú, 6 de dezembro de 1895.
A ntonio José  de A rruda.

D. Joaquiiia de Souza lYcves
D. Jo aq u in ad aM . Alves convida 
á todos os seus pa ren tes  e pessoas 

•  de sua amizade para  a ss is t irem  
á uma missa q u e ,  pelo descanso  
e te rno  de sua prezada  mãe d. 
J o a q u i n a  d e  S o u z a  N e v e s ,  

m anda  rezar  no dia 14 do co rre n te ,  1o an- 
n iversa r io  de seu  passam en to  (sabbado) 
ás 8 horas da m anh ã ,  na matriz .  E desde  
jà an tec ipa  seus ag rad ec im en tos  á to ­
dos que c o n co rre rem  á esse acto  de r e ­
ligião e car idade .

Olyiiipiii de Assuiupção
Elias Olympio de Assurapção 
e sua familia ag radecem  á to­

ad as  as pessoas que acom panha  
ram o e n te r ro  de seu querido  
irm ão L u i z  O l v m p i o  d e  A s -  
s u m p ç ã o ,  hontera  fallecido, e 

de  novo lhes pedem para  ass is t irem  á 
missa de 7o dia que, por a lm a do m e s ­
mo, se rá  rezada  sexta  feira, na matriz , ás 
7 1/2 da  m an hã ,  pelo que  se confessam  
su ram araen te  gratos.

P O L D R O S
V e n d e -se p o ld ro sn o v o s ,d e t re s  an n o sd e  

edade ,  em a fazenda do sr . Francisco

Âo commercio
Os abaixo assignados, estabelecidos com 

ferragens, t in ta s  e molhados, tendo de fe­
char definitivamente a casa no dia 31 do 
corrente mez, vêm por este meio participar 
ao publico esta deliberação e ao mesmo tem ­
po convidar as pessoas que possam in teres­
sar pela compra do negocio a vir apresentar 
as suas propostas. O motivo da  venda e da 
desistencia deste meio de vida é terem os 
proprietários outros negocios em que cuidar 
e que ac tua lm ente  os embaraçam de com 
perfeição zelar no que se dispõem a vender.

Ytú, 8 de dezembro de 1895. 4—1
B renha  òí Irm ão.

F e r r a r ia
LARGO DE SANTA RITA, PORTÃO N. 3 

Francisco Victor de A rruda  Castanho e n ­
carrega-se  de todo o trabalho co n ce rn en te  
a sua  a r te .  Fe rra  anim aes  por todos os sys- 
tem as, promptidão e perfeição uos t r a b a ­
lhos. Modicidade nos preços . 3— 3

L A R G O  D E  S A N T A ,  R I T A

P o r tã o  n.

F a b r ic a  d e  te c id o s
Precisa-se  de 10 a 15 m en inas  de 8 a n ­

uos de edade para mais, na fabrica de P e ­
re ira  Mendes <fe Comp. no Salto de Y/u, pa­
ra a p ren d e rem  a t raba lhar  na fiaçtio.

P e re i ra  Mendes Netto. Quem as p r e t e n d e r f quaes logo que  ten ham  adquerido  pratic* 
póde deriglr-se  ao m esm o cidadão. gerão bem  rem u n e ra d a s .  i 5__^



Sn a »
R U A  D E  S. B E N T O

S. P A U L O
Oasa em P P,vubv/ui*is IJotssoniéro, <04.

C a s a  o n a  C a m p i n a s  I m í a  d o  í  >: i * a . o  d e  J a g u a r '  ,

G R A N D E  S O  R T I  M E N T O  D E  J O S A S
C o m  b r i l h a n t e s ,  p c r o l a s ,  p u b i s ,  e s m e r a l d a s ,  s a p h i p a s ,  e t c .

i : r s o i ^ i \ X E ¡  k s c o l h a  t > e :

« ú t e r o s  de m m s h  pa isa  p r e s u m í a  d e  v * m  « s  r * H » s
Grande deposito de relogios de ouro, prata, niokel e aço, das melhores anotores 

T o d o s  o s  relogio^. a fü a n ç a d o s  p o r  e m e o  a n n o s
Grande <|iianli<lai!e de »-artigos de prata e outros w cta es  linos, faqueiros, apparclhos  

ara toilette, serv iços para eliá, l icore iros
CENTROS DE MESA, ETC.

iiim § a r a i | í i i ,  preços seti| conipíltiicia
í n t Ü S ê è S p ' á P i é  à f à ê à é é  b  ã» W â i l i d t ?  & - •

RilA-SE OUALOUF1 PEDIDí» M C O M IS  fiEi

Vencle-se urna d is ta n te  c in to  m iq u to s '  
desta  c idade, na  e s t rada  qu e  segu e  p a ra  a 
villa do Salto , cora boa casa  de  m o rada  p a ­
ra  familia , collocada em  logar  rauito  sa u -  
davel e cora bon ita  vis ta pa ra  a  c id ad e ,  
tendo ja rd im  bem p lan tado , bom  po m ar ,  
dez quar té is  de ca nn a  p ro m e ta  p ara  o p ró ­
ximo a n n o ,  não p rec isan do  mais de tra to  
a lg um , com a lgum a roça de m ilho e fe i­
jão já  p lan tadas, mil pés  de café de  ura 
ann o  e ou tras  p lan tações  p e q u e n a s ;  m a ­
china  para  fabricação de a g u a rd e n te ,  m o ­
vida a vapor, is to tudo em m uito  bom e s ­
tado, carroção , troly, c a rro ças  a r r e a d a s ,  
bons an im aes  p ara  os m esm os , todo o ga­
do h avendo  vaccas com leite , c a rn e i ro s ,  
porcos, ga ll inhas , m ilho em p a i o l } con- 
tém a m esm a c h a c a r a d e 25 a 30 a lq u e i re s  
de te r ra  de p r im e ira  qua lidade ,  pasto  g r a n ­
de todo fechado a vallo e a ra m e .  Q uem  
p re te n d e r  d ir i ja -se  ao sr . E uclydes José  
Liborio, rua do Com m ercio  n. 74, p a ra  
m elhores  in form ações ,  ou com o p ro p r ie ­
tário na m esm a  ch ácara ,  1 0 — 9

¡Jjj ADVOGADO

jg D R .  E U G E N I O  F O N S E C A
jgj incum be-se , com p re fe re n c ia ,  de m e- 
A dições e d em arcações  de te r ra s .  En 
jgj. ca rreg a -se  de defezas  no ju r y  em 
N qu a lq ue r  ponto  d o  Estado.

inscripto n o  e residencia  
I  14— RUADIREITA —  14

\ n n i x n  i

ATTENCAO!
Participo ao publico em geral que  acabo de m ontar  um a offtcina para  concer  
chinas de cos tura  (mesmo que estej nn muito es tragadas ponho a c o s tu ra r  mo- 
brado oito vezes) lam bem faço qua lqu e r  peça nova.
Ainda mais participo aos senhores  t izeivdeiro.s que  a s t u t o  e concerto  v apo res  
Iqner «ysteina, b í in  ass im  c o m)  m achinas p t r i  e ifé, ¿ngtvnho de canna ,  bom - 
ilraiiücas e q a a e s q u e r  ou tras  peça.-, c mee.ru-mie á mi nha  a r te .
(Se ach a  na porta uma m achina  par.i am o f l ru .)  IO— ^

1 5 6 - R u a  d e  S a n t a  C r u z - 1 5 6
Anlonia Es l e v a m  Je Carvalho

lar ma 
rim do

de |ua 
bas hv

O
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A t t o n ç a o  ! \  t l e n g ã o  !

A//.s‘ o/ficinas de ¡■'runci.sco 1'eHzolu. já r m ia jnsam x.nle c> lie- 
e d u s  do publico lest i e. loc ih  11 lea r i  rcum  oisintius, uprom piam -se  
.1 LA M U IALES MÜIlKHXOS aperfi ¡ra id  a e de qua bjuer system u , en 
canam  entoa de cobre, [olha ou zinco para  beira de canas, bem como 
todos e quaesrjne.r trabalhos concernentes ao seu officio, garan tindobre  
vidade na execução e perfeição no lia b a lh o  assim  como m odicidade cm 
preços. J 2 0 —16

iTAYUYA
L IC O R  D E t U R A T I V O  D S  T A Y Ü Y A '

(SEM MECICUHIO)

P r e p a r a d o * e m  S .  J o A o  d a  M arra  p e l o s  pli.«< i i i t i f c u l i c o s

O L I V E I R A ,  F I L H O  & B A P T I S T A
l* a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  afíce<*nes s y p b i l i l i e a s ,  l i e r p e i i c a s ,  b n u -  

b a t i c a s ,  e s c r o p l i u l o s a s ,  r l i e u m a l i s m o ,  i n o r p h è a  e  t o d a s  a s  i n o l e s í i a s i  
p r o v e n i e n t e s  d a  i m p u r e z a  d o  s a n q a e .  T è m - s e  o b t i d o  o p l i m o s  r e s u l ­
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a t l e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a c s .  50— 44

I n ic o s  depositários A?aiij> Freitas &. Comp.
DIIOGUT S T A S

114—H U A D O S  GVKIVfcS— 114

m  f w * m m w m f è

V e m l e - s e  ítaiíusiiViirva Brenha& 
F i lh o s —a o  exemplai*

A L T O  NEGOCIO , ra  m a rc a r  papel e envelopes  para  as suas  
|  c o r re sp o n d ên c ia s  c o m a s  am igas de YVq,  

V e n d e - s e  pela  quan tia  de 70:000$' u m |  Excs ..ficando p o ru m p re ç o b  trabalho  e  í ii i- 
s ib io c o m  25.000 pés de café formados d e ] t a m enos  da m e tn d e q u e  se m andasse  a .uma

typogra |)h ia  qua lquer ,  ten.io a u ii l iuade  a 
m esm o m onor/ramnia  para  igu a lm en te  
m arc a r ,a  roupa afim de não se trocar .  Érn 
todo este  Eshtdo tem se vendido um* 
quan tidade  ex trao rd in a r ia  de inonoijr.am  
mas o ficando provado que é haratiss im õ 
e de g rand e  utilidade.

Faz se igualm ente  o nome de VV. Excs. 
po r  ex tenso  trabalho igualmente com lo­
do capricho. Un lindo m onngram m a  com 
dous vidros de tinta para m arcar  roupa

O 0 O O O
Recebe se encom enda  por poucos dias

exma<? f a m i l i a s  de Y t ü 1 de demora "esta cidade no Ho,el du Bra‘ s e m a s ‘ “ l l i a %ae. E a i - í f o  d »  M a t r i zE xm as. Senhoras . ______  ” __________ _________
Nada m a is  e le g a n te  e economice, em 

preços do q u e  as  in ic iae sd e  YV. Excs. em 
um m a m g r h m m d  a r t is t ic am en te  feito pa-

12 para  14 annos  de edade, com 70 a 80 
a lq u e i r e s  de  te r ra s ,  mais ou m enos ,  sendo  
1 0  a l i  a lq u e i re s  em feilal, propino para 
pastos ,  s  o re s to  em capoeiras.  Este an 
n o .  q u e  tfoi de falha, co lheu-se 950 a r r o ­
bas d e  café, p rom etiendo  boa safra para 
1896. O m ot ivo  da venda  não d e sa g ra d a ­
rá  ao co m p rad o r .  Em vista do preço tão 

1! b a ra to  ex ige-se  toda a  quantia  a vista, Di- 
! l i g i r  c a r t a  e  ped ido  de condução a Anto 
I t*io V ale ii l ino  de Oliveira, estação de Itai- 

cy. O s i t io  d is ta  de Itaicy legua e um 
quarto ,  e s t r a d a  m u i to  boa. 1 0 —"

Para o Natal


